










Cantinho Literário
ASCENSO FERREIRA e Di CAVALCANTI
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“As cartas trocadas entre os modernistas, intelectuais dos anos 20-30 são verdadeiros tesouros 
artísticos. Mário de Andrade, um deles, escrevia e recebia cartas de seus muitos e diversos amigos 
escritores, pintores, músicos. Sem dúvida, foi o nosso maior epistológrafo, e por isso, escolhemos, 

neste mês duas cartas, se é que assim podem ser chamadas as duas páginas que estampamos. 

Ascenso Ferreira foi um poeta nordestino, pernambucano, que retratou muito bem, em seus 
versos, o povo de sua terra. E o outro, Di Cavalcanti, creio que dispensa apresentações.”

A mãe de Joãozinho teve gêmeos. Então seu pai o levou 
para a escola e disse:  ̶  Diga à sua professora que a mamãe 
está agora no hospital, porque você ganhou dois irmãozinhos 
e que você não irá à escola esta semana.

̶  Sim, papai, disse Joãozinho.
Quando o menino retornou da escola seu pai perguntou:  ̶ 

Bem, o que disse a professora?
̶  Ela me deu parabéns pelo bebê.
O papai diz a ele:  ̶  O bebê? Você não lhe disse que são 

dois bebês e não um?

Cantinho da Piada:
ALEGRIA FAZ MUITO BEM A SAÚDE!

Joãozinho responde:  ̶  Sim, mas vou guardar o outro bebê 
para a próxima semana.

***

Caríssimos. Esperamos a colaboração dos senhores (e senho-
ras, naturalmente), para esta Série, e também para outras Notas 
e Comentários e mesmo artigos... Enquanto durar a Pandemia, 
a remessa deverá ser para o e-mail: n.pinto1303@gmail.com. 

Em Assunto, por favor, escrevam: “para o Boletim”. 
Obrigada!
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Voltando àquele ma-ra-vi-lho-so 
“Livro de receitas”, 

de Tânia Gomes P. de 
Magalhães, gentilmente cedido 

à sua prima, nossa aspiana 
Marlene Gomes Mendes, 
para o nosso Boletim... 

Agradecemos!

   

BATATA ASSADA COM ALECRIM 

Ingredientes:

• 1kg de batatas
• 8 colheres (sobremesa) de azeite

• 2 colheres (sopa) de folhas frescas de alecrim

• Sal
• Páprica picante a gosto (opcional)

Modo de fazer:

Aquecer previamente o forno. Colocar as batatas com casca (se 

forem grandes, cortadas ao meio), numa panela com água e levar ao 

fogo, até levantar fervura.
Desligar e escorrer. Pingar azeite sobre as batatas e agitar a panela 

para envolver bem o azeite nelas. Colocar as batatas em uma assadeira 

rasa, espalhar o alecrim por cima e temperar com sal e páprica. 

Levar ao forno por 30 minutos ou até que estejam crocantes. 

Servir quente.
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verdadeira. No dia de Santo Estevão, o padroeiro da cidade, 
era costume colocarem todas as relíquias em cima do altar 
para, com elas, abençoarem os doentes e endemoniados. 
Na ocasião, foi exposta também a caixa contendo o cinto 
de Nossa Senhora. Trouxeram, então, uma possessa que, 
no momento em que tocou a caixa, começou a gritar, com 
insistência, que “este cinto era da Santíssima Virgem”. No 
mesmo instante, foi libertada do seu mal.

Depois deste fato, iniciou-se, então, o culto público à 
sagrada relíquia. O próprio São Francisco de Assis, em 
1212 esteve, com seus primeiros frades, em Prato, para 
venerá-la. Porém, este culto já conta com mais de 8 séculos 
de história. E esta devoção faz com que Prato seja, até hoje, 

um dos lugares de peregrinação mais frequentados da 
Itália. 

Esta história nos ensina a deixarmos de ser teimosos 
e passemos a acreditar e amar mais a Maria, pois ainda 
que estejamos imersos em nossas misérias, Ela sempre 
estará disposta a fazer milagres portentosos, para nos 
confi rmar na fé e atar-nos com Seu cinto, protegendo-
nos com Sua maternal ternura e nos conduzindo aos 
braços de Jesus. 

Nossa Senhora, intercedei por nós! 

(Narrativa do Pe. Reginaldo Manzotti, TV Evangelizar, 
divulgado nas Redes Sociais), publicada com autorização.

A Relíquia do cinto de Nossa Senhora... (Continuação)

 Um cuidado importante na pandemia...

Todos sabemos os cuidados básicos para nos protegermos e 
às nossas famílias.

 Mas, devemos ter atenção sobre os que trabalham também 
para nos dar conforto. Estamos falando do pedido dos que coletam 
o lixo de nossas casas, inclusive os destinados à reciclagem. Caso 
tenhamos alguém doente, ou mesmo com suspeita do Covid-19 
em casa, usemos dois sacos para o lixo e os fechemos com uma 
fi ta vermelha. Ah! Importante borrifar os sacos com desinfetante, 
antes de os descartar. Não nos custa nada e podemos ajudar as 
pessoas a não se contaminarem... 

Parabéns à PROAES/UFF

Merece nosso aplauso a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
da UFF que criou uma Cartilha de Saúde Mental, alinhada às 

recomendações da OMS, para “aproveitar a quarentena do 
COVID-19”.

A cartilha ensina cuidados cotidianos, com dicas im-
portantes, possibilitando aprender, de forma divertida, a se 
proteger e evitando problemas de saúde mental individual e 
coletiva. Os conselhos servem para enfrentar os sentimentos 
de medo, estresse e ansiedade. Na cartilha, além de orienta-
ções, há informes sobre redes de atendimento online, sites de 
cursos, videoaulas, e-books e fi lmes  ̶  todos gratuitos.

Caso haja interesse, a cartilha de saude_mental_-_dase_
cartilha_-_vf.pdf, pode ser acessada no endereço: http://www.
uff.br/?q=proaes-disponibiliza-cartilha-com-orientacoes-
-para-o-cuidado-cotidiano&utm_source=feedburner&utm_
medium=email&utm_campaign=Feed%3A+NotciasInforme
sEEventosDaUff +%28%5BClipping+UFF%5D+-+Not%C3
%ADcias%2C+informes+e+eventos+da+UFF%29



Difícil dimensionar os prejuízos
Debate 
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Agosto Aniversariantes 
Parabéns! Dias plenos de Bênçãos de Deus: Saúde, Paz e Felicidade... 

A profunda crise, sem previsão do seu fi m, está 
trazendo, e ainda há de trazer, incalculáveis 
prejuízos para muitas pessoas e para o país 

como um todo. No momento não há condições de se 
saber a dimensão das consequências para cada um e 
muito menos para o país. Somente após um inventário 
dos prejuízos é que se poderá ter uma ideia a quanto 
monta a perda de cada pessoa e da nação. No entanto 
já podemos perceber que a pandemia está prejudicando 
enormemente a qualidade do ensino nas escolas de 
quaisquer graus. Por mais esforçados que os professores 
sejam não se pode negar que o ensino a distância não 
apresenta o mesmo rendimento da tradição presencial, 
além de ser bem mais dispendioso, como já mencionado 
nos jornais. O grande desafi o será o de superarmos 
esse “gap”. Além disso, não pode ser desconsiderada a 
enorme quantidade de recursos fi nanceiros para manter o 
ensino remoto. Aquisição de equipamentos apropriados, 
adaptação dos espaços escolares e ajuda aos alunos 
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que ainda não dispõem das ferramentas necessárias 
para o acompanhamento do novo sistema signifi cam 
somas consideráveis de recursos. A esse estado de coisas 
acrescente-se a perda da arrecadação do setor público 
municipal, estadual ou federal, como vem ocorrendo com 
o FUNDEB. Sabe-se que o problema se agrava tanto 
no ensino público quanto no privado. Está comprovada 
uma grande migração de alunos das escolas particulares 
para as da rede pública em função da queda de renda na 
classe média. Ora, em face disso, o contingente de alunos 
na rede pública vem aumentando, logo mais recursos 
são necessários para o atendimento da nova situação. 
Ao que ocorre em relação à questão educacional, some-
se a crise por que vem passando a indústria, o comércio, 
o setor de serviços e os transportes. Dimensionar o que 
tudo isso signifi ca para o Brasil, em termos quantitativos 
e qualitativos, será a enorme tarefa a ser feita em nosso 
país.

Para refl exão... e ação!
Os tempos estão difíceis para todos! Mas, imagine os que vivem nas ruas e os que perderam seus empregos. 
Como a maioria de nós ainda está em “quarentena”, não saindo de casa, tentemos ajudar esses irmãos, 

reforçando nossas contribuições junto a instituições que fazem pastorais de rua (veja se em sua Igreja há este 
serviço), ou mesmo instituições sérias que têm programas de ajuda...

Sejamos solidários. É verdadeiro o ditado:

“Quem dá aos pobres, empresta a Deus”. E Ele nos cumulará de graças! Amém!


